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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:'I'O DE ..BRA.G.A * 

Ramos que ~e transf 1rmam 
em amenJoas como rãn con­
vertido en~ ros:is. A Rfs­
surreição solene do Miser i­
cordioso Raboi da Galileia por 
entre esrlendores de luz, nuvens 
de insenso e cânticos divinos, é 
festejada, anualmente ms igre­
jas cristãs corn rituais de mi'i­
tica espiritualidade, formados nns 
dogmas do Evangelho, que pre­
conisa a doutrina de Cristo, ba­
se1da no Bem, nc A111or, na 
Paz e n:-i Liberdade. 

Quatro virtudes, redentoras' 
de Santa i:1sriração, bençãos di­
vinais de feliz e justa iquidade, 
que, logicamente com;)1ehendi­
das, tornariam o mundo um en­
cantado paraiso, imtierio de in­
cakulweis b~neficios, duradoi­
ra e suprema \'entura. 

A' festividade univusal da 
Pascoa, alia-se a alegria eston­
teante da NatureZ<l, que cspargc, 
prodigiosa, a sei\·a vivificadora, 
nas mais C<1prichosas florações 
primaveris, alenta as tremendas 
hastes. reanima os tr _.ncos rese­
quido;, desperta, para a vida \'e· 
getal, as arvores adorme~idas_do 
sono letargico do aspm1mo in­

verno. 
. Como joias rolicromadas, 

recolhidas em anforas celestes, 
são 2derentcs á tradição da Pàs· 
coa, santa e florida, as amendoas 
multicores, de nectar divinal, 
chocolate perfumado, creme de­
licioso, licvrOs:ls, tmraJas ... Oes­
cançam em lindas e artísticas cai­
x 1s de cbarão e cetim; ou em 
saquinhas, vistosas, plissad~s, um 
mimo de ternura, que abisma a 
alma de quem as recebe, em so­
nhos cristalisados, de ilusões e 

. ' quimeras .... 
O inofensivo, engraçado, 

oentil e veterano uso de enviar 
b d' em domingo de Ramos, o w1 t· 
cional bouquet Je flores coloca 
a pessoa que o recebe na restri­
ta obrigaç:lo de o retribuir, com 
um presente de arnendoas, no 
dia de Pascoa. 

E' interessante, sirnbolico: 
Flores que o correio leva; ame.n­
doas, que o mesmo mensagem> 

Grupo Dramatico Palmeirense 
1•.t.f.4ll EIR_-l DO FARO 

~c·gonda-feh•n,. 1 :1 de Abril de t f)!l8. 

(ReaU§a-se á ta1·de) 

Gr,rnde esrectaculr) prnrnoviJo pelo GRUPO­
DRA\1 A TICO PAL\1EIRE;...JSE em que su­
birá á cena o emro!gante ORAM A SACRO, 
de Soares r ranco, em 5 actos e 7 quadros 

RAINH.A SAliTA ISABEL 
1) i s t .. i b o i ç ã o : 

D. babel (Rainba de Portugal 
IJ. Diniz (Rei de Portugal) 
D Afonso (seu irm:fo) 
O Prinópe Real 
Fr. Gonçalo (Conego da Sa'.'lta Cruz de Coimbra) 
l\fartim Rodrigues (PaRem da Rainha\ 
Leovegildo (Page•n do Rei) 
D. ,\Iecia (aia da Raiuha, esposa de Martim) 
A Mendiga da Serra 
O genio do llem 
O genio do mal 
A mal do (meniuo de do<e anos) 
Garcia ( :\1est1 e dos foi nos de cal) 
Um Barqueiru 
Um Pagem 
Um Trabalhador 
Dama do Palacio 

e 

;:ionlo-JOSÉ l.DIA 

Carolina Faria 
José Faria 

Joaquim Pereira 
Delfino Rosa 
Hosalino Costa 
Antonio Martins 
Joaquim Vilar 
Laurinda Lopes 
M:icia Alves 
José Martins 
David Faria 
1\1 a noel Pereira 
Joaquim Pereira 
David Faria 
Alberto Lopes 
Joaquim Gaiolas 
Belmira Loçes 
Palmira Alves 
l\I. ria Fernandes 

?ngeni;1, Damas, Trabalhadores, Soldados do Principe, 
~oldados do Rei, Freiras, Pobres, etc., etc. 

TITUl.O~ DOS QU il.DROS 
1.º- O pacto com o Diabo. 2.0

- Rosas e flores. 3.º-A 
t.uendiga da Serr<1. 4.0 -O juramt-nto do ceu. 
5.0 -A JuRtiça Divina. 6.º-A Voz maternal. 

7.0-0 Diadema da Glória. 
A cena passa-se na cidade de Coímbra e nas 

formosas margens do :Mondego. 

Luxuoso guarda roupa, fornecida pela casa YALVERDE do Porto. 
Desempenho admiravel! Vistoso cenário! Musica delicio3a! 

1 PRECOS. Cadeiras,. ~$50-- Sope­
' · rior., ~$00-Geral t $50 1 

Este programa pode ser alterado por motivos imprevistos. 

traz! ... 
Ramos perfumados que se 

transformam em ainendoas co­
loridas; como a rainh:i santa Iza­
bel, fez o mit~gre de converter o 
pão em rosJs. 

DA NILO. ----····------

\Joel de l\1agalhães 
MED!CO 

Em Es pozende das 9 ás I 2· 

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas 

por sen1011a 
ff#M 

oo;s GRANDES DRAMAS 

N<1 America o filhinho do 
grande e rico aviador Lindbergh 
é raptado de casa de seus pais e,. 
apoz atrozes angustias para es­
tes, é-lhes exigido um avulta­
do resgate, mediante o qual a· 
criança seria entregue. 

Paga a quantia reclamada, os 
b.rndidos não cumprem a sua 
palavra e o pequeno cadaver foi 
encontrado em um bosque. 

O rapto, a morte da crianç2 
e a burla do ;-esgate emocionou 
profundamente todo o mundo. 

Pungente dram~ da familia 
Lindbergd! 

Apoz aturadas diligencias da 
policia r.orte americana acumy­
lam-se provas contra o carpin­
teiro alemão Hauptumann, que é 
julgado e condenado á morte em 
r) de fevereiro de 19 3 5, não obs­
tante a negativa persistente por 
parte do arguido de ter pratica­
do o crime. 

Da Alemanha acorre perso­
rosa a velha mãe do conden<J.do 
a pedtr, juntamente com a mu­
lher e um filhinho deste, a revo­
gação da sentença ou a COi."'.úUta-
ção da pena. . 

Decorre um ano e mu1t0s 
dias de a:igustias, incertezas e es­
peranças. 

Adiada por varias vezes a e­
xecução da sentença, até que em 
2 do corrente foi este eletrucu­
tado na cadeia de Nova Jersey. 

AS PORTAS DA PAZ 

A guerra italo-itiope tem-se 
desenrolado nos ultimas tempos 
be'll desfavoravelmente para es­
tes ultimas povos, apesar da sua 
bravura e da actividade da co­
missão dos 3, da Comissão dos 
13 e mais da Comissão dos 18 

• 



.,. ' :1 r:c. cm resolver as questõ~s afe-
1~~ ... . ' ~ l -· · ctas :i S. D. N. 

Crna esquadrilha de aviões 
italianos já voou sobre Adis-A­
beba, capital da Itiopia, e ? exer­
cito 1fo • negus • tem sofrido ul­
timamente, segundo os infurmes 
dos jornais. grandes d~ rrotJs: . 

Além d!sso ha já um princi­
pio de entendimento entre a In­
gbterra e a Italia ácF.rca dos inte­
resses d;tquela naçao na itiopia. 

Tudo nos lev;i, pois, a acre­
ditar que se caminha para a paz 
naquela parte do mundo. 

Pobre dos pequenos. 

O CR.IME DA ESTRADA DE SINTRA 

Desapareceu misteriosa men -
te um emprégado bancaria em 
Lisboa e, aparecendo um cadaver 
perto da estrada de · Sintra, jun­
aando-se ser o dele. 
1:> A policia tomou conta do 
caso e está rrocedendo a averi­
ouacões sem contudo até boi'e 
I°' • ' 

ter apurado. 
Estão presas a irm;i, uma a­

miga daquela, uma cri~da e até a 
pr0pria mãe ?a vitima. . . 

Os jornais relatam mrnuc10-
samente a iuquiriç;io das supos­
t:!S criminosas e assim vão entre­
tendo a curiosidade dos seus lei­
tores. 

Forn1 uL1m-se hipoteses, de­
sentu:ham se l)Ôdres sem se ter 
dado um p,issô no descobrimen­
to do crime. 

Se nada <;e apurar, ou se até 
se provar a inocencia das indigi­
tadas criminosas, quem indem­
nisa as vitimas de tão aviltante 
vexame? 

z. 
-----···-----

Carnara Municipal de Es­
pozende 

CONCURSO 
A Comissão Adminis­

trativa da Carnarn Munici­
pal dei Coacelh1> de Espo­
zende: 

FAZ publico, de har­
monia com a deliberação 
t(·mada em sessão ordina­
ria de 6 do cotTeDte, que 
nrJs termos do Dec1·eto-Lei 
n.º 23.826, de 7 de Maio 
de 1934., e p• 1r espaço de 
30 dias .. coritados da segun­
da e ultima publicaçii0 d' es­
te anuncio no «Dia rio do 
Governo•, se acha :-1lierto 
concurso documental para 
o provimento dn logal' de 
amnnueuse da Carnara Mu­
nicipal deste concelho. 
com o vencimento anual 1 

Lt\. aparecer breYemente 

Teotonio da Fonseca 

E s p o z e n d e e o seu concelho 
Descriç~o minuciosa de todas as freguesias, com um 

prefácio do autor e o retrato do mesmo. 

1 VOLUM~ DE 312 PrnlNAS, BROCHADO saoo 
Pelu correio, 6~ 5 o, á cobrança 7;:1)00 

A' vencia nn Livraria <•E.,pnzenrlense», Espozende -Barcelos, Livra­
ria, «Centro de Noviclades~.-Braga, Livraria «Cruz».-Porto, Livra­

r!a oSimões Lopes».-Lisboa, Livraria «Bertrand•>. 

TE~TRO EM f ONTE~íl~ 
S•·gonda-fcira. t 3 de Abril de l 9:JG. 

ll éclh de gala promo-vlda tle!o ' Çrupo j)ra177alico jJe17efi e ente» 
de Fontebua, em ben«'Oclo das ~raodes festas 

em hon1·a de !Ili. ~cbastião e 8. HoqHe 
que se hiio-dc realisar nos dias 
~5 e ~6 de .Julho de 1938 

Representação do emocionante drama bíblico em 6 actos 

FILH 
l1IlfJDI 

Com a seguinte colaboração de cena: 

Henrique 
Rodrigo 
Teófilo 
Inoc·encio 
Floreneio 
Camilo 
l\ ugusto 
Pedro 
Manuf!la 
Amélia 
Adelaide 
Eu~énio 
Genoveva 
Josefina 
Leandro 
Jorge 
Fernando 
Guilherme 
Tomaz 

Candido Vinha 1:1 HonJrato 
Gerónimo Chaves •1 Ramiro 

.Américo Gomes • Felizardo 
Manuel Arantes • 1\latilde 
Angelino Igreja • Alzira 

Joaquim Pereira • Emília 
Antonio Martins • ~ Olind&. 

Adelino Rocha • Florinda 
Eugenia l\lendanba • Raimundo 

Aurora Arantes • Domingas 
l\faria Pontes • Afonso 

Cândido Gonçalves • Isidro 
Rosa Pereira L Valério 

Gracind'.:l. Eiras \ lliodoro 
Salvador Vendeiro • Dionísio 

Emílio Eiras : Mariana 
Ra~iro Grilo \ Rafael 

Antonio Pereira • Angelo 
.Manoel Gomes i Carlos 

li 

Joaquim Belinho 
Emílio Gonçalves 
Candido do Sact. 0 

Gracinda Santil 
Alexandrina Chaves 

Maria Neves 
Rosa Pereira 

Aurora Arantes 
.!ntonio Pereira 

Eugénia Menda.nha 
Cândido Gonçalves 

Joaquim Pereira 
Antonio de Baixo 

Lucas Miranda 
Manuel Gomes 

Maria. Pontes 
Antonio Pereira 

Manoel Gonçalves 
Ramiro Fernandes 

Este espectaculo será abrilhantado por um magnifico quinteto de Instrumentos de corda 

Pede-se a fineza de não afixar este programa. 

DltlONAIUO DA Ll~GUA POR­
TUGUÊ~A Arrenda- ~L -se a que es­

teve ocupada6 pelo sr. An-
tonio Araujo, na rua 1 ·º Compra-se um de auctor mo­
de Dezemb~o. ~ara trat<:r cor:n 1 demo e em bom estado de con-
o seu proprtetano Angeltna t- 1 s v ã 

T J V 1 ~ ll 1 er aç º· 
a.1 to o ª e-t'ere 1ª · Falar e tratar na tipografia 
------·•· deste jornal. 

11 de ~bril de 1936 

iliquido de 7. -194;500. 
Os concorrentes devem 

apresentar n'esta Secreta­
ria, dentro do referiuo pra­
so, os seus requerimentos~ 
com a letra e assinatura 
reconhecidas e instruídos 
com os documentos exigi­
dos n'aqnele Decreto-Lei e 
uo Decreto de 21 de De­
zembro de 1892 e mais 
l gislcição aplicavel. 

Espozende e Secretaria 
da Camara Municipal 7 de 
Abril de 1936. 

O Presidente da Coniis­
são Administrativa. 

P. e Marmel de Sá .Pereira. 

~~-----+·------~~ 

ABRIL 9 

Semana Santa. 
Na nossa matriz realizaram­

se alg1rns actos liturgicos pro­
prios dest<t semana, aos quaís as­
sistiram grande numero de fieis. 

Visita Paseal 
Amanhã sairá a costumada 

visita Pascal, acto que se costu­
ma realizar no meio de grande 
jubilo. 

Sagrado Vlatieo 
A fim de cumprirem o pre­

ceito da desobriga sairá em sole­
ne procissão no Glia I 3 aos enfer­
mos da nossa terra . 

O tempo 
Devido á invernia que tem 

teito desmoronou-se uma casa 
oertencente ao sr. Manuel Gon­
Çalves Môna. Felizmente não há 
desastres a lamentar. 

(~asamento 

Realizaram os seus casamen· 
tos os jovens Manuel de Jesus 
Ferreira e Maria Gonçalves de 
Azevedo, e bem assim como o 
snr. Jose Mata, natural de Idanha~ 
-a-Nova e D. Zulmira Carneiro. 

A estes novos lares dotados 
de belas qualidades auguramos um 
risonho futuro. 

tJeoa de sangue 
Há dias foi a população lo -

cal sobresaltada pela violenta ce­
na que nesta localidade se de­
senrolou. 

Há tempos que Antonio Mar· 
tios Ramalho, sem a menor no­
ção e compaixão de deveres tem 
procedido de certo modo pa­
ra com sua esposa Beatriz da 
Silva e seus filhinhos. 



O rn:uido desvairado com 
nm· as 1 el.11., õc:s e COJll os conselhos 
nada favoraveis de cert.1s 
creaturas que o aceitanm, agre­
diu :i pobre rn·1lher co:-n uma ter­
rivel navalhada no pescoço. Con­
duzida ao nosso Hospital foi pen­
sada pelo seu medico Dr. João 
de Barros e pelo nevei medico 
Dr. Fernando de Barros, os quais 
ti\·eram como ajudc.nte 0 Luma­
ccutico sr. Celestino Pires. 

O desvair::ido foi preso e con­
duzido á cadeia. 

Lamentamos profundamente 
esta cena e mais profundamente 
quando é certo qu~ o infeliz se vê 
hoje a contas com a justiça. 

Obras da pot'te 
Principiaram já as obras de 

reparação da nossa ponte meta­
lic.i. Ali encontrarão durante 
algum tempo os nossos opcra­
rios 0 trabalho que ambiôon.im. 

Senhor de Fãn 

E' nos proximos dias 19 e 
20 que se festeja esta veneralllfa 
imagem. 

Para as festas deste ano estão 
contratad.Js as brndas 1narciais de 
Remelhe de Fafe e Vale Je Cam­
bra (A veiru ). 

No proximo numero referir­
-nos-emos mais detalhadamente 
a esta festa. c. 
------···•WWW ____ _;,_ 

P .e José Pereira da Cos­
ta Lima 

Do ccDiario do Minho», de 
Braga, de 22 do mês findo: 

•Após prolongados sofrimen­
to~, que resignadamente supor­
to 1, faleceu untem na freguesia 
de Belinho, do concelho de Espo· 
sende,o rev.José Pereira d,1 Cos· 
ta Lima, antigo abade daquela fre­
guesia onde era muito estimado 
pelos seus actos de bene6cencia. 

N:isceu na fréguesiJ Je Mar, 
do mesmo concelho em 1869; 
frequentou o Seminário de Bra­
ga, e ordenou-se de presbitero 
em l 892 sendJ colado no bene­
ficio abade de Belioho em 1902 
ao qual resignou em 1919. 

Dos seus muitos irmãos, um 
dos quais faleceu quando semi­
narista, são ainda \'ivos os snrs. 
Manu~l e Alfredo Pereira Lima, 
propriet:H!os daquele concelho e 
as snr.as D. Maria e O. A111éli,1 
Pereira Li n.i; era também tio do 
nosso amigo snr. M.rnoel d 1 Cos­
ta LimJ, escrivão de direito em 
Espozende, aos qu:iis enviamos 
sentidos pês:unes. 

~f=rl.P-: 1EaF:=3bº J~ · !~ G:~z : -JI--.4! ·s 
~m l..., . -~ ;&. C .. ~ Srl~ ;~1 
Jri 1 a r 111ae1 a ~ ~ v _ 1 '- ~~ 
~u ~ ill1 
n~ll (.-l.nti~a t"a1•maeia Central) TI;j) 
~~ Rl'.~ l º DE DEZE11BR0 - ESPOZE~ltE ~fil 

rr.íl Depois dnm:t grande traodormação reahrl11 ao ~ITT 
JU l'llbllco esta antiga e acreditada farmacl:t LJ...U :íl, onde se encontra ~··~m1le sortido de prod11to8 Jf

1

: 1, ~~U •1ulmlcos e farwacentlcos lfil 
ílíl Aviamento de receituario medico, com todo o nn 
H,U escrupulo, a q ualqt,;er hora do dia ou da noite. 1ll1 

W Prof> rir "'' [~.~::.: i :~~:-:::::~,':;r·:.:':,~~i:~~:~:~::-e q ua!idodoi ~ 
<c.-~·::i·~~.~ ' • - . ' llê______.• "' ......... 
~~,t;J , -11lLgj",f::sê3lj.!a~.Jt .71J~~F "'1i 

~~~~~)!~~D~~~~~~~~~~~~~ \I FAlllNHA PEITORAL FERRUGINOSA 1~~ 
I~: A mah barah de to.llis as ••a1·inltas e a m:•ls l~1 
l;:]J recomendada pelos llecllcos ;~J 
I~: A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, l~l 
I~! dar saude e especialmente para alimentaçãõ de 1~1 
j~i CREANÇAS, ADULTOS E CONVALESCENTES 

1~1 

'
~, ,~,i 
~.A' d d 1 

j~i ven a em to as as Farmácias, --- DEPOSITO GERAL EM •"' i 

I~; Drogarias e Merciarias - BELEM I~; 
l~i F a~· m á e i a F r. a n e o. F. i l 11 o s 11~: 
~~,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~1' -----

Mala Real Inglesa 
Ht1yal iUall 1,ines, f,lmlted 

; 

·) l•nqnetes eorreios a salllr de Lisboa 

·· Estes Paqnt,tes sahem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: ). 

~ 
, ) AI, LANZA em 7 de Abril ?ara a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, P.io de , 
\ Janeiro, Santos, .\fontevideu e Buenos·Avres 

\ (1) HlGL.l\D BlHG\DE em r de Abril para Las Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro San·; 
tos, .Montevideu e Buenos A ires. 

·Í (z) lllGHLHD P.ITRIOT em 15 de Abril ?ora Las Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro, ; 
Ayres Santos, Montevideo Buenos 

( 1) Aceitam passageiros de 1.•, Intermediaria e 3.ª classes. 
(2) a « ,. r.ª, 2.ª e 3.a classes 

e Na agencia do Porto pode•n os srs. passageiros de r.ª classe escolher os be-
liches á vist:i das planLas doo; paq11etes, MAS PARA ISS) RECO:\IMENDA 
M03 TODA A ANTECIPAÇÃO. 

/)iriy1I' aos nnicos agentes no norte de Pol'tugal: 

C:C>. 
19, llUA DO l:-lFANTK D. lIENl\IQUE.-PORTO 

ou aos seus COl'1'espondentes nas p1·ovincfo.s. 

1 t de .4bril de 1936 

O funeral do ilustre finado · 
efectua-se hoje pelas ro horas 
em Bdinho. A Deus rogamos 
que descance em paz a sua alma. 

Kev . .José Pereira da 
Co:§ta Lima 

Do ccSeculo)>, de Lisboa, de 
3 r de março: 

cc~Iarinhas, 29-C.-Cons­
tituiu uma imponente manifes­
tação de pesar o funeral do snr. 
rev. José Pereira da Costa Lima, 
aqui falecido. O extinto, que du­
rante muitos a'Jos paroquiou a 
freguesia de B-:linho, foi um ele­
mento local em destaque no ex­
tinto Partido Republicano Por­
tuguês e fez parte da Comissão 
Administrativa da Carnara de Es· 
pozendr. 

O feretro foi conduzido pa­
ra a freguesia 1Je Mar, naturalidr.­
de do extincto, num pronto-so­
corro do.:> Bombeiros Volunta­
rios de Espoz~nde e a-::ompanha­
do j)Or muitas pessoas de todas 
as classes sociais. 

(Esta noticia vinha acompa­
nhada do seu retrato em 
zincogravura) 

------··· Brinde 
Da Casa Loza, desta vila, re­

cebemos um brinde para o gran­
de Concurso do Ph'.lips-Radio. 

Agradecemos. 

ltlatanea da Pascoa 
Exibiram-se em exposição 

pelas ruas desta vila, alguns e­
xemplares de bois gordos, os 
quais agradaram sobremaneira ao 
publico . 

.&.eademieos 
Estão em ferias os nossos 

academicos dos varias est:::bele­
cimentos de ensino. ·-----· .. -----lloente 

Encontra-se melhor de sua 
saúde a Ex.ma Sr.ª D. Améli1 
Pascoal Ribriro. 

- Também se encontra leve­
mente encomodado o nosso bom 
amigo, sr. Filipe Gomes, a quem 
desejamos rápidas melhoras. ______ ... _____ _ 

Vorrelo do 1'1inbo 
Entrou no 3. 0 ano de pu­

blicidade este nosso presadissimo 
colega, diário da cidade de Braga, 
a quem felicitamos e desejamos 
uma longa prosperidade. ···------Hora de verão 

No próximo dia 18 do cor­
rente, as 2 3 h., os relógios serão 
adiantados 60 min., ficando as­
sim estabelecida a nov~ hora le­
ga!, pela qual passam a regular­
-se os serviços publicos e parti­
culares. 
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PUBLICADAS E A PUBLICIR 

J. LEI'! I! DE VASCONCELOS 

Ensaios Etnografleos: 

I vol. 2.ª erfiçào, enm 874 p.igi­
nas, em magniílco papel, 10 
escudos. 

ll vol. com 390 paginas, do IDPf'· 

mo nntor, (~ reimprimir 2.ª 
ediçiio,) em bom pnpel, pre­
ço 10 escudos. 

Jil vol. contin1rnçào, (no prt~lo a 
reimprimir.) com nrnitfls cor­
reções ff'itas pelo antor, con­
tendo 4·08 p::iginas, preço 10 
escudos. 

IV vol do mesmo autor, edição 
da Uvraria Cla..;sica, de Lis­
boa, um grosso vulu1ne colll 
515 paginas, preço 10 escu-

dos. 

CARDOSO l\1ARTA E AUGUSTO PINTO 

Folclore da Figueira da Foz, 1.0 

H 2.º volume com perto rle 
300 paginas cada um. Os 

dous volumes 20 esc. 

Conlém estes granrle copia de 
trnctiçue;:; popu-l::ires, divididns 
em secções especiaes, sendo 
o repositorio mai~ vasto d'a­
q uela região. 

CARDOSO MARTA 

Folclore do Cada11al. volnme 
com perto de 300 p;1ginrts. 

Preço do volume. 10$00 

ALBERTO VIEIRA BRAGA 

DE GUJAIARÃES. Tl'adiçõcs e 
Usanças popttlltres. 

1 grosso vol 11 me, com perto rle 
500 paginils, contendo gra11-
de copia das Tradições e 
usançrts populares, (da Ter­
ra, do Trabalho, du Amor, do 
CHsarnento, da Morte, do Céu, 
Vária etc. ele.) 

Preço 10 esc. 

.~ publlear do mesmo a11-
t01•; 

DE GUIMARXES. II t•olume.­
Tradições e usançns popula1·es 
-quadras, advinhações e lin-
guagem. · 

DE GUf.lfARÂES. J[[ volume. 
Tradições e ttsanças populm·es, 
constando rle contos, arte e in­
d u::;tria. 

A. Go~rns PEREIRA 

Tradiçõ~s populares de Barcelos. 
nrngni!icamente impresso,...., 

gio-;-o ,·ol11me 1fo 40} pa;!i-
11él:-;, P'"t'Çü IO esc. 

Topo ni111ia dos Concelhos de Tel'!"cts 
de Botiro, PovorJ de Val'zim 
e Vila do Conde. 1 \'llln111e 
tle ~~ p::1gi11as, d 1 1nes111n a11-
t11r. Preço 5 est.:. 

Tradiçõ1·s popnlm·cs, Vocabnlario 
e Toponimia da Guarda, d u 
mesrno autor, brochnrA de 
40 pagínas. Preço 5 êSC. 

T1·adições Pop1tlal'es de Penodono 
e sen diriledo. 1 volnmesinho, 
em bom p;.ipel. Preço 5 esc. 

A publicar: 

Lingtt 1gem lnfa1itil de Vila n~al. 
1 vol. 

Trariições Populrtres de Vila Real 
1 vol. 

Traclições Populares de Amaran­
te. 'l. vol. 

T1·adições Pop1tlares do Porto. 1 
\'OI. 

DR. CLAUDIO BASTO 

Comparaçõl'S Populares Porltt· 
gue:os. Um interessante e 
valioso trahalho con1parativo. 
1 volnme. Preço 3 esc. 

J. DIOGO RIBEIRO 

1.0 volume: 

Tw·quel Folclóric~. 1 Pª!·te , Sn­
perstições. 1:1 secçao: Enti­
dades estnmhas.-2 ª secçao, 
prej11iws Vêlrios. Volume de 
perto de 100 pélginas. Prt"'ÇO 

do i11folio 5 esc. 

2.º volume: 

Tw·qu"l Folclórico. II parte, con­
te11do uws e costumes, r!ividi­
do em duas partes: Supsti­
ções I.ª secçao. 11; n tidrtdes es­
tra11 tlas, 2 ª pé1rte: Prt>juizos 
vários. Volume igual ao p!'i­
rneiro. Preço 5 esc. 

3.º volnme: 

Turqitel Folcló1·ico. lif p<irte, ro­
mances e cantigas, tarnbern di­
vidido f'm d1111s partP;; dis · 
t111tns, co111 o rnes1nn forma­
to e as rnesm::is pagin::i~. Pre­
ço . 5 esc. 

4.0 -\'0lume: 

T1wqiiel Folcljrico. J V vo 1. ro-
1 nau ces e éantigas Preço 5 esc. 

5.0 -volnrne: 

Turquel Folclol'ico, contos popn­
lares e facécias. Preço 5 esc. 

6 ° vo 1. Ditos e diclzotes. Preço 
5 escud,,s. 

7.0 vol. Adivinhaçr}es. Preço 
5 escudos. 

Colecção completa d11 7 voln-
mes . 30$00 

PAIX.:\O BASTOS 

Cancioneiro luzitrmo. Um voln­
mP de 1'27 paµi11as co11te11do 
um vasto reµosit orio de 
cancões populares do Minho. 
Preoo . 4 esc. 

1. \fARIA SOEIRO DE BRITO 

Demosofia. Um elegante volume 
de B::' p<'lginas. contenrlo urna 
gra11rle sorna de tradições que 
111 ui lo i11 teressam aos colec­
torPs conhecer e confrontar. 
.Preç. :3 e. 50 e. 

Astronomia e meteorologia poptt· 
la1· alemteja11a. Preço 2 e:-;c. 

As Brotas. Preço . ·l esc. 

Lingitagem Infantil.Preço 2 esc. 

Poesia Popitla1' Alentejitna. Um 
volume. Preço 2 esc. 

J. A. PIRES DE LIMA 

Tradiçí'fes Poi·tugitesas de origem 
possiuelment e mwmlmanas pl)r 
J. A. Pires cte Lima, profes­
sor da: Faculdade de Medici­
na do Podo. Conté.n 17 pagi 
11as. Preço • 1 esc. e 50 c. 

No prélo: 

CancionrJil'o de S. Simão de No­
vais, com mai!'.5 de 500 cau­
ções. 

O dente-santo de Aboim da No­
b1·egci e .1-1 Lenda, d e S. Frn­
tnoso (Abbade). extrato do fas­
ciculo llI, vol. L dos •Traba­
lhos da Sociedade Portng11e­
za de Antropologia e Etnolo­
giaii. 

A Tuutologia nas tradições popu­
lares. Comunicélção feita á se­
cção ele Sciências Naturaes do 
Congresso Scientiílco do Por­
to). Trabalho de muito me­
recir.iento. 

ALBINO BASTOS 

Folclo 1·e Lcinhozense. r,on lenrio 88 
cançôes populares, recolhidas 
rta tradiçà•) oral na Povoa de 
Lanhoso, subsidio para o can­
cioneiro portuguez. Preço do 
volume 3 esc. 

SILVA VIEIRA 

Cancioneiro Minhoto. 
1. volume, contendo 800 qua­
<iras todris regionaes, do cen~ 
tro do Minho, com 157 pagi­
nas. Preço 5 esc. 

A f mprlt.nh': 

II. vo!. com igual numero de 
canções. 

Ramalhete de Canções popularesu 
colhidas no concelho de Es­
pozendt-, pequeno volume 

Contos Populares Escolhidos. (Se­
rões d'aldeia), reco! h idos por di · 
versos colectores, impresso 
em papel antigo Preço 2 esc. 

Onornastico po pulai· de Espozen­
de, recolhido da tradição oral. 
edição de 1897.-folio de 16 
paginns; Preço , 1 esc 
(Restam ai11da alguns exem­
plares). 

Onomastico popular de Espozen­
de, 2."' edição, muito aumen­
tada, com todas as alcunhas 
não entradas na 1.ª, referentes 
esta vila, e com uma miou· 

tt de .~bril de 1936 

dosa collecçãn de todo" as 
alcunhas referentes ás 15. fre­
gnezins de que se co,npõe o­
cnncelho e um apen<lice do 
qne ha até hoje public::irlo em 
Portugal sobre alcunhas. 

.~ 1·eimpr!nalr: 

Jfateriaes para a Histoda das 
Tradições populai·es do Conce­
lho de E1>po:.ende, do mesmo 
colector, (a reimprimi!' a 2.ª 
edição), estando a 1. ª exgo-

tada. Preço 5 esc. 

CANDIDO AuGusro LANDOLT 

Tmdições Maiatas. 1 volume 
de 36 paginas. Preço 2 esc. 

Subsídios pa1'a o esfodo do Fol-
clore Infantil Portuguez, do· 
mesmo autor, opnsculo mui­
to interessante. Preço 2 esc. 

A publicar: 

Tradições Populares de Ba1·ccfo-s, 
com uma introdução p:>lo e­
minente homem de sciencia 
snr Dr. J. Leite de Vascon­
celos. 

JOÃO VIEIRA DÉ ANDRADE 

Tradições populares da Província 
do Dou1·0. 1 volume em pa­
pel forte. Preço 4 esc. 

F. BRAGA BARREIROS 

A entrar no prélo: 

Tradiçees popularis de Ba1·1·oso .. 
concelho de Mogadouro. 

ALBERTO PrMENTEL 

A. Dança em Portugal. Preço 1 e· 

ANTONIO THOMAZ PIRES 

Setecentas Compamções populares 
Alentejaric.s. Um volume de 51 
paginas. Preço . 3 esc. 

A entrar no prêlo: 

ARMANDO DA SILVA 

Vestígios do Totemismo nos Aço­
res. Um pequeno volumesi­
nho. Preço . '1 esc. 

Folk-lore e Dialectologia de Espo-
zende. Preço 2 esc. 

DR. LEITE DE CASTRO 

Folk-lore Vimal'anense. Um vo-
lume 2 esc. 

M.M. 

A Opala. Preço 1 esc. 

TEOFILO BRAGA 

O Folk-lore. Pequeno volume. 
Preço 1 esc. 

ABEL VIANA 

Vocabula1·io Minhoto. (Subsidias). 
Preço . 3 esc. 

Pedidos á LIVRARIA ESPO­
ZENDENSE (Secção especial) ou 
ao seu editor; José da Silva Viei­
ra~ESPOZENDE. 


